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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 Arthur Ciarlo Raymundo ficou retido na 1ª série do Ensino Fundamental que cursou, em 2007, no Colégio Anglo Cidade de São Carlos.

O aluno não obteve média regimental 5,0 (cinco) nos seguintes componentes curriculares: Português (4,5); Técnicas de Redação (4,5); Física (3,0); Química (4,0); Matemática (3,0) e Inglês (3,5) (notas às fls. 45).

Inconformado, o pai do aluno formulou pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola em 18-12-07 (fls. 05-06). 

Argumentou que o filho foi prejudicado por ter apresentado, por algum tempo, problemas de visão, o que teria dificultado a aprendizagem (fls. 08). 

Em 28-12-07, a Direção da escola informou à mãe que, “após ouvir o Conselho de Classe, esta Direção mantém a retenção do aluno...” (fls. 04).

No Relatório de acompanhamento individual da vida escolar do aluno, a Direção informa que: 

- durante o ano letivo, preocupada com alunos que apresentavam dificuldade e déficit de aprendizagem, a escola ofereceu aulas de reforço em período contrário para recuperação de conteúdos;

- também foram oferecidos plantões semanais de Física, Química e Matemática;

- houve reuniões de pais realizadas após períodos de avaliação com a presença de todo corpo docente, coordenação e direção;

- a escola também disponibiliza psicóloga, caso seja necessário;

- o aluno foi avaliado no Pré-Conselho em 01 de dezembro de 2007, ficando para recuperação em seis componentes curriculares. No Conselho de Classe/Série Final, realizado em 15 de dezembro, foi considerado retido por não ter atingido a média;

- quanto ao problema de déficit de acuidade visual, a escola teve a preocupação de propiciar ao aluno um local mais adequado (na primeira carteira). As provas do 2º bimestre o aluno perdeu por motivo de viagem, mas a escola ofereceu uma nova oportunidade; 

– o aluno teve freqüência inferior a 10 por cento dos plantões oferecidos pela escola, deixou de entregar atividades propostas em períodos de recuperação, teve acompanhamento individualizado e seus pais foram comunicados sobre esta situação. 

Em 28-12-07, os pais do aluno formularam recurso junto à Diretoria de Ensino da Região de São Carlos, contra a decisão da Unidade Escolar. (fls. 08 do P. DER/São Carlos em apenso).

A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, manteve a retenção do aluno, afirmando (fls. 70-73):

“O colégio cumpriu os procedimentos pedagógicos previstos no regimento escolar. (...) deu conhecimento da situação de aprendizagem do aluno aos responsáveis. (...)  e cumpriu a legislação no que se refere à avaliação e à recuperação“. 

A referida Comissão encerra seu Parecer mantendo a retenção do aluno na 1ª série do Ensino Médio (fls. 73).

Em 11-02-08, ingressou neste Conselho o expediente do aluno, recorrendo a este Colegiado contra as decisões da escola e da Diretoria de Ensino (fls. 02).

1.2 Fazem parte do expediente:

- Planejamento anual, por disciplina (fls. 09 – 29);

- Planejamento de recuperação, por disciplina (fls. 30-38);

- Ficha registrando a discussão sobre as dificuldades do aluno, conteúdos não aprendidos, trabalho desenvolvido pela escola para auxiliar o aluno e a importância do conteúdo não aprendido enquanto pré-requisito para avançar nos estudos (fls. 39 –44);

- Atas do Conselho de Classe (fls. 49, 54);

- Registro das Aulas de Plantão, registrando a ausência do aluno (fls. 57-68);

- Atestado Médico (fls.  07);

- Provas feitas pelo aluno (fls. 62-139 do P. DER em apenso);

- Diários de classe registrando o conteúdo, freqüência, exercícios, revisão de conteúdos, provas, (fls.151 do P. DER em apenso).

1.3 Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis. 

2. CONCLUSÃO

À vista deste Parecer:

2.1 Indefere-se o recurso interposto pelo pai de Arthur Ciarlo Raymundo, aluno do Colégio Anglo da Cidade de São Carlos, retido na 1ª série do Ensino Médio, no ano letivo de 2007, ratificado pela Diretoria de Ensino de São Carlos.

2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao responsável pelo interessado, ao Colégio Anglo Cidade de São Carlos e à Diretoria de Ensino da Região de São Carlos. 

São Paulo, 25 de Março de 2008.

a) Consª Suzana Guimarães Trípoli

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mauro de Salles Aguiar e Mario Vedovello Filho.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de março de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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